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[bookmark: _GoBack]A presente pesquisa possui uma ideia inicial baseada em uma simples constatação, a ausência de alunas travestis nos cursos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul da unidade acadêmica de Paranaíba. Em que, diante dessa problemática, o maior objetivo era compreender o porquê dessa “invisibilidade”, e como outros objetivos, divulgar os cursos da UEMS-Paranaíba. Com o engajamento nas pesquisas bibliográficas, logo se percebe toda uma construção social existente à cerca da identidade das travestis, o que traz um preconceito de gênero, e tornam-as excluídas de alguns espaços. Para conseguir atingir a realização da pesquisa, foi necessário usar a pesquisa bibliográfica como suporte teórico. Saliento ainda, a necessidade de uma apuração mais empírica, utilizando a entrevista, que foi feita com duas travestis que domiciliam em Paranaíba, e também com um psicólogo que domicilia na mesma. Logo, conseguiu-se concluir que com as entrevistas e pesquisas bibliográficas realizadas, fica constatado toda uma historicidade, em que o preconceito que existe, acaba afastando elas de determinados locais, como por exemplo, a sala de aula, o que gera uma segregação social. Ainda assim, o preconceito existente com esse determinado grupo, mostra o quão importante deve ser o papel da própria Universidade no acolhimento da diversidade, e também papel fundamental na divulgação dos cursos e vagas ofertadas na unidade. E ainda por cima, mostrar que a diversidade é sinônimo de riqueza, trocas de experiências, conhecimento pelo termo “novo” e não “diferente”, o acesso a informação é o que faz a formação de um cidadão consciente e respeitoso. Por fim, essa ausência delas, não se trata de um “querer”, mas de toda uma constatação histórica, sociológica, psicológica, antropológica e econômica, marcada por uma sociedade machista historicamente. Com isso, as travestis não estão na nossa Universidade justamente por um preconceito existente na nossa sociedade, em que se exclui aqueles que não se adequam ao padrão heteronormativo.
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